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INTRODUÇÃO

Na maior parte de sua extensão, a Caatinga é caracterizada por um clima quente, semiárido, fortemente sazonal,
com menos de 1.000 mm de chuva por ano, distribuídas quase toda em um período de três a seis meses (11). Estas
e outras variáveis climáticas podem ser usadas pelas Aves como orientação para o período reprodutivo (1; 7).
Embora os trópicos sejam considerados ambientes favoráveis à reprodução das Aves, ao longo de todo o ano (9),
Aves do Cerrado apresentaram alta sazonalidade na reprodução (5; 3). Estas informações são praticamente
inexistentes para a Caatinga, bioma neotropical mais sazonal dos neotrópicos.

OBJETIVOS

Identificar as espécies de aves que se reproduzem em uma área da Depressão Sertaneja Setentrional e definir o
período e amplitude da reprodução das espécies avaliadas.

MATERIAL E MÉTODOS

Desenvolvemos o estudo entre fevereiro de 2012 a abril de 2013, em uma área natural de Caatinga da Depressão
Sertaneja Setentrional (5º03’S, 37º24’O, 400 ha). A paisagem da região mistura áreas naturais e antrópicas.
Realizamos as capturas entre ago-12 e abr-13, a cada 15 dias, utilizando o esforço de 24 redes de neblina (18X3 m,
malha =19 mm), dispostas em intervalos de 50 m. Os indivíduos capturados foram identificados, marcados com
anilhas (CEMAVE-ICMBio) e classificados quanto à presença/ausência de placa de incubação. Obtivemos os
registros de ninhos entre fev-12 e abr-12 através de busca ativa. Marcamos os ninhos ativos e os acompanhamos até
que se tornassem inativos.

RESULTADOS

Ao longo do estudo registramos 72 espécies de 10 famílias de Aves (Registros de Captura, RC = 66 espécies;
Registros de Ninho, RN = 06). Desse total, 42 apresentaram indícios de reprodução (Registros de Placa, RP = 18;
RN = 19; RP+RN = 05), principalmente entre os meses de março e abril. As duas espécies mais capturadas (Lanio
pileatus = 57 ind. e Cnemotriccus fuscatus = 32 ind.) apresentaram a menor porcentagem de RP (> 4% dos
indivíduos) e as outras cinco espécies mais capturadas apresentaram RP entre 15 e 35% (Pachyramphus
polychopterus, Cyclarhis gujanensis, Myiarchus tyrannulus, Casiornis fuscus, Hemitriccus margaritaceiventer). As
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placas de incubação começaram a ser registradas na primeira quinzena de março (1ª-mar), mantiveram-se
frequentes por três quinzenas (entre 1ª-mar e 1ª-abr) e mostraram tendência de declínio na segunda quinzena de
abril. Os RP dos Tyrannidae foram temporalmente semelhantes aos das demais famílias. De acordo com os RP a
estação reprodutiva durou pelo menos 52 dias e de acordo com os RN durou ~48 dias.

DISCUSSÃO

O período reprodutivo que registramos (mar-abr) diferiu do observado para outra área de Caatinga (junho-agosto)
com características climáticas e fitofisonômicas semelhantes as da área de estudo, situada a ~221 km de distância
(10). A reprodução em outros biomas brasileiros também ocorreu em períodos diferentes do observado em nossa
área de estudo (2; 8; 7). Nossos registros indicaram uma estação reprodutiva curta, com ~52 dias, enquanto na outra
área de Caatinga o período foi de ~90 dias (10). De acordo com uma revisão da literatura, a reprodução em áreas
tropicais dura de 200 a 298 dias e em áreas temperadas de 94 a 127 (Stutchbury e Morton 2001). Os registros
encontrados para áreas neotropicais sazonais variaram entre 60 e 99 dias (Cerrado; 3; 4; 6) e entre 90 e 212 dias
(Pampas; 7). Fatores como sazonalidade das chuvas e disponibilidade de alimento podem afetar o período e
duração da reprodução (1; 5). No nosso estudo, o período e comprimento da reprodução podem estar relacionados à
época particular e curta duração das chuvas, a qual é seguida da caducifólia completa da vegetação e uma possível
redução na disponibilidade de alimento (comun. pessoal).

CONCLUSÃO

A amostragem em apenas um ano não nos permite definir um padrão temporal de ocorrência da reprodução na
região estudada, no entanto sinaliza para um padrão diferente dos já registrados nos neotrópicos. Tanto o período
quanto o comprimento da estação reprodutiva diferiram do observado para outros ambientes neotropicais, mesmo
quando considerados biomas sazonais.
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